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vendilhões ; mas.. .sue tempore. niencia a selecção do classes do pb fee Ts da leem ) EEN 
i i E ir-se-la que no mundo potiti- Imal, e praza aos cóus não lhe ap- 
Afinal, não nos restam mais que so julgam à melhor, bed co uma Pri mutação so ti-ipareçam as ostentações uv os cas 
ilusões ; o facto consummou-se|nem ao menos são os mais aptos! nh operado e que nosso credito! prichos que fascinam aos podero= 
e cumpre ao operariado prepa-| para merecerem mais. estaria garantido pela pb a sos da end — aquellas err 
a ini S. Ex.no estrangeiro empenhada. | conhecendo o principo sublime 
rar-se para respondérmos ao in-) Os governos da actualidade Para nós, porém, massa ano Ide iguildado porque pelejrnos na 
sulto com a nossa prosença às|como os de todos os tempos, são nyma, explorada quotidianamen- | impronsa o na tribuna, esvaziam 
vrnas, nas proximas eleições, on | compostos de individuos quo vão to, som direito de gemer e dejo erario publico, auniquilim O 
Y lil 'legi rotestar, para nós que estamos| Pacto Fundamental, suffocam as 
Dodi omg do tar cas RR Hide Ss o bas pd pts a ver a sorto do po- | libordades, o, finalmente. distri- 
mente a nossa decidida vontade |acadomias e d'ali para os Cone bro, pormanoce ainda de pá a du-| buom balas pelos sous canhões 
ds libertar-nos da sua vorgonho- | gressos, onde se vêem vocações vida, ou antes, a descrença em irresponsaveis sos miseravois fas 
sa tutella. de gatunos e malandros, gerindo| tudo isto que +) ç oporando mta que ousam pedir to 
i n'esta sociedade do crisias o impostos quo são agora lan= 
O Governo, que é composto de pastas de fazenda, de agrioultu- de mentiras, onde dis é dia vão|çados ao povo constituem uma 
burguozes capitalistas e cocapro- | de ubras publicas, de just ça, repetindo-se os casos de Façipóaa á afronta, um Vero uma bar- 
etc., 6...(suproma irrisão !) até as| fomo, emquanto outros fallocem | baria sem nomo igual a outras 
ana ste ti ee a Ee = assassincs a apro- | do indigostão. tantas que o nosso faccioso Con 
saúdo do corpo social que medi- E P As clussos oporarias nada pó-| grosso Naciona! quotidianamente 
cam ameaçado por horciveis com-| “Sitam para ministros da guer- dom esporar de S Ex que nojvota para castigo d'aquollos que 
moções physicas o moraes, já co=| "à ! governo provisoro da Republica | tiveram a ingenuidade do acres 
seo phy' 5 Ora, isto, se bom que haja ox-| rovelou-so seu maior inimigo, os jditar em suas promessas fomonti- 
meça a applicar-lho dóses exci- Vere 1 y tabelecondo penas para as gró-| las, 
tantes, contando que após o furor 
provocado, venha o abatimento 
das forge e com elle a impoten. 
cia para resikir ao jugo; assim 
se traduz o im; do vos 
to, o augmento desimpostos so- 


O seu governo, pois, inicia-se 











Consummatum est 


Como o tinhamos previsto nos 
nossos numoercs antecedentes, o 
Conselho Municipal, por acto of- 
ficial publicado no Diario do Rio 
Grande do dia 17 do corrente, 
fez publica a da eleição reali- 
sada a 6 do Setembro do anno 
P. P., declarando que assim 
Procedeu por haver na lei eloi- 
toral disposições que não foram 
observadas n'essa eleição ; e ci- 
ta os mesmos pontos que já pu- 
blicâmos quando apreciâmos a 
Fesposta do presidente do Estado 
& consulta que lho havia sido 
feita. 

So bem que não extranhemos 


O facto, pois que o previramos, 
convém, entretanto, saliontar a 


sans façon dos messicurs conse 
lheiros em assignarem de oruz 
às peposições insinuadas pelo 
Presidente do Estado que passa- 
ram textualmente para o decreto 
municipal. 

Nem ao menos a vaidade os 
fez repugnar a Papa que o pre- 
aidento lhes mandou mastigada | 
Quo excoilentes estomugos e que 
desprendimento de gloria | Só 
mesmo uma abnegação verdadeis 
ramente republicana como a dos 
Sidrdaos conselheiros póde fazor 
calar nos sous peitos esse senti- 
mento egoista e mão que faz dos 
homens inimigos, quando esses 
homens teem em alguma conta 
O pundonor ; mas é que,em politi- 
ca, segundo Machiavel, nto pas- 
sa de ridicula futilidade "a in- 
dependencia do caracter. 
= Os servos da Republica são 
aqueiles que como os cidadãos 
conselhairos sabem tudo sacrifi- 
car ; mas porque esso idea! não 
é o queella representa: Liber- 
dade, Igualdade e Fraternidade, 
e sim o que lho fazom represen- 
tar: — Interosso, Servidão e Re- 
trocesso. 

Fossem respeitados e acatados 
os principios nobres e altroistas 
que synthetisa essa palavra, sa- 



































sopções, é regra geral, o não 6 de) ves, o determinando, o que 6sin-) E” preciso, pois, que o povo não 
admirar que aqui vivamos em ht parti edad tio das au nes e PARRA, A srgonto o, 
i tioucias publicas talvez paraollo saiba que é n'estas indiy 
pa red taruliiaaçdo evitar solto dos mediocres | dualidades onde só germinam a 
aborrima do sólo, que além d'ieso | a redintos e. hypocrisia o o iutoressa iudivi= 
está na mão de uma infima mino- estado de desespero em quelduul que está o mal, que dstá a 
ria, que as adquiriu com 0 seuljá toci a nossa população ek ajilecadoncia das classes artisticos 
trabalho honesto e h d oxigir immotiata rebellião. operarias ! 
bre todos os productos: da indus- |! "a ORERO ECAONTAO, e [o goneros do primeira) São twntos vs impostos n'osta 
tria e sobretudo o manosprezo | NUnca fazendo nada-—e nunea sen-| nocessidado manifestadamonto ajlorra que já causa vergonha. 
votado aos intoresses do oro que tindo a mais iusignificanto falta be id at ty a ap ab á gra pi Ex. da veprossão 
indigno, immoral e tôrpo abato|da vagabundagem ! 
produz, agora como nunca sobre- | 1ºM na mesa nem na casa. ' diariamonto 20 rezos para umaj Como fazel-a, so o proprio go- 
carregado de oneroros encargos a Ahi deixamos aos operarios es. Rea ação onormo como a nis«a.| vorno é quom a estabeloco, 6 
1 ttend: ta pequena lição de sociologia- Jató os últimos impostos lançados quem à fomenta pela destruição, 
que mal póde a or. politica, para que não extranhem [2E9"a a pretoxt) de economia, | por impostos, d'estas pequeninas 
Entretanto, confiamos no futu- Read vás Popó itáioé Ip isto vao Hale ER à re dm poeta pelos Pu 
escronça é à roboliião contra | forços do leses compauheiros 
ps fe Fr e! Ebenss ria não sérom eleitos, Façam os opo- estas individualidades à quem aj Como fazol a erdura ara e 
o que por força ita de rovoltar- nação tão genorosamento paga !| poquenos quando os filhos dos 
se contra o jugo quando este se Parior por, eoliocar no polar a Não sabomus que sorte de eco- er E) oltcondes republicanos 
torno insupportavel ti ddr que sejam ilustrados, | nomia eja mais possivel fazor-|(!) são os pratos hi propa- 
; M ue conhe o j pagamento dos fabu-|gam à porta dos cafés e theat, 
Então, quando isto so dê, ai! vida, - Ro Pre pit Ian dad f Inimánias ólia: PeabaRio os vendedores de e 
d'aquoilos que foram causá dos d 4 cas, já, finalmonto, para a dli-jotast : 
h esapparecerá mesmo sem ser mentação que cada voz so turna| Como fazel-a se 60 proprio go- 
seus males | Ai! dos tyrannos preciso trabalharmos tanto. is diffici verno quom arranca dos braços 
. mais dificil. 
dos tous algozos, porque não ha-)* (, Partido Socialista d'esta ci-| Porque S. Ex. não lança ago- [da familia, entro as lagrimas da 
verá piedado para quem fôr sur- dade, para obviar ao inconvenion-|"& 8845 olhos para esto quadro de | mãe sexagonaria e da irmã or- 
do aos seus lamentos angustio- -Pa COnVOnion-) mis -ja, minorando esta crise ate |phã a croança u quem faz solda- 
Sã te provocado pelo Governo, dos terradora, em lugar do voxar ojdo, rh eba mis bd 
operarios não irem às urnas por | commercio com o pagamento em [som officio nem boneficio, às yo. 
il, i issi ) ro, vo indivectamente é o/zes paralytica, inutilisada, sem 
O Brazil, um paiz riquissimo | não poderem pagar o imposto do PANA e dão ia dé pagar ? [moral e sem inlopendencia, É 
em productos naturases, o Brazil i 
voto, vae crear uma caixa de Pp S Ex uo embora |tocra natal ? 
que podia sustentar 200.000.000 resistencia para que com o seu RAS que é ção não| Como fuzel-a fualmcuis. so O 
de almas sem quo estas sofiressem producto se pague o direito de | rucura saber quo elo sendo a eta rg Ad rg ior as 
à mais minima falta d'aquillo que | escolhermos quem nos defenda | mais frequento alimentação dos EE ia Perdi bone 
é indispensavel à vida, porque é |nog lugares de administração. aa pet unuta, 190 Sina, atirando à rua aquello pu- 
todo cultivaval, porque produz E' preciso, pois, que não dur- vergonha, uma misoria o quo já lnb de homens gr 
todos os fructos da terra, porque |ma a os intoressadis, o que osjnã+ pólo sor comido pelo tristo |! ão ! RE Potepes eng le 
possue rios como paiz nenhum ;|obstaculos creados polo Governo PTS ota ir pac canco S. Ex., existirá somprê 
vô seus filhos (oh! dosgraçada) 4 jivro man fostação do vota, so- 4800071 emquanto não houver ignalda- 
Tom. drcoremas com aaja, om logar da morto da lr. O. iris ac, poi, do do om sia: do Tor o 
dôres horriveis da fomeo da sô- dade, como ells desejo, o surge bar da | Emquanto” a sociedade os gas 
de! et ambula do socialismo. solador da ontrors, o por iso Dáucivsa, emquanto a mise ia ene 
E porque esto estado desespe- ie não podemos por ora saudal-o ptioutar sa com a opuloncia q a 
d 1 eo o 4 Quizeramos qua n'esta rogimen | Má organtsição social projomi- 
rador, cota man, estado moral. o FA R KR AF (6) S de democracia E de libordado tão | UA” —a vagabund «gem sera uma 












é PP f Iver'ado ! 
grada pelo sacrifício de tantos| physico das classes prodactoras ? me o falados. S. Ex. que tom a seu|Veriado ! 
martyres, e estes lovantar-se Porque o povo abandosa os seus CARTAS DO RECIFE favor os tampos da propaganda) Podossemos nós extir guil-a, 
” : . ” + a p; a» o) dis ) 3 los trab ! 
hism dos seus tumulos para cor- | interesses a bandoleiros que nun-| Desge 15 d'este 1 ne Hi o apre a foda fôra apostolo' di tu bata s a tolos traba 61 
z s x flo! e dedicado, seguisse o exer Fudessemos seguir o bom exame 
rê ' 3 ram oque é trabalho | nosso puiz, ncs osp endores dos 
rel-os do templo que ultrajam | Ca Rui q beolut salões do Catoite, o cidadão Dr, plo da grande republica ne | ) ; 195 pgrane 
com o sen mercantilismo, como| que desconhecem em absoluto a Campus Salles. americana, onda Mac-Kinloy é | les ises opararia 3 à cousa 
| 
| 


Philosopho| lueta pela vida tai qual ella de S Ex. veto preced do das sau. |accessivel a todas as camadas sos [so 
pharisous ve ser, e adinittem por conve-l dações estrangeiras, dos applau- ciaes. 


m—— as meo mara — 





outrora o subl 


Nazareno f com os dr des 





2 


sous concidadãos. Pois cumpre-|rão. 
lho o dever de bem servir-lhes. 


e não furte-se ao convivio dos| feitos naturalmonto desapparece- cassero a dovere e quindi mg.) Secção da Uaião Operaria . 


das espaculações. dos. 
Como Carlos V ella assisto aos 


Pobre sociedade ! 

















vao pozar sobre estes homens 
quo fanatisados tentam accumu- 
lar ouro 9 mais ouro á custa do 
celebre jogo dos bichos. 

E de facto : nã» ha aqui mo- 
nino, nem homem, moço ou ve- 
lho que actualmente não jogue 
ou não possua o seu talão ! 

Pobres creanças que ainda não 
balbuciam o nome do pre já são 
dominadas pelo terrivel virus do 
jogo, vTerecando palpitos ! 

O bicho substituiu a carta e a 
sôde de riqueza dominou o lar ! 
Tal do espectrculo aqui desen- 
rolado, às vistas da policia que 
ignora que o Cod. Penal em seu 
art. 37 Votho terminantomen- 
te o jogo 

K vs vozes a dosfructavel poli- 
cia, no intuito de reprimir o jo- 
go prende os bicheiros, méros 

netrumentos da ambição, em- 

É Eraçõ os banqueiros, os capita- 
listas, exhibem-se pelas colum- 
nas 'a impronsa, sem fazer mys- 
teriv do seu commorcio | 


O jrgo. esso cancro terrivel, 
osso voraz abysmo onde se tom 
consumido parcas economias de 
pobres operarios, de laboriosas 
costureiras. de tolos, emfim, que 
luctam pela vida, quantas des: 
graças não nos tem trazido ! 

Agora mesmo temos a lamer- 
tar u tristo facto de uma sonho- 
ra, na Torre, que tivera um so-|da 
nho, tendo por isso vendido todo 
o seu mobiliario pare melhor- 
monto fazer o dobro, cuja coa- 
sequencia foi a allucinação | 

A sociodado ri-se, o 0 gorerno 
cruzando os braços não vô a de- 
bdacle que vao pa isso mesmo gê- 
rando esto mal, 

Nas escolas, nas reuniões, nas 
repartições publicas vai o bicho 
imporanio, ea ambição so alas- 
trando, muito cavando o dospros- 
tigio o o infurtunio. 


« A vaidalo, a ambição, a vin- 
gança o luxo, a voluptuosidado 
o desejo insaciavel do accumular 
riquezas, — ois as virtudes que o 
mundo conúece e estima ; eis as 
virtudos que olle offoreca a sous 
amantos ; 

A peobidado é considorada com 
simplicidade ; ser traidor e dissi- 
mulado é um titulo que honra e 
engrandece o homem aos olhos 
do mundo, cujas sociedades são 


tro. 


Não concordamos com esto sys-| guingermivi in compagnia del 
— tema pouco sério que por ahi se b 

Chagamos, emtim, á assistir ao | tom «oguido da arrebautar gave-| de Castro il quilo proso e conti- 
começo da derrocada da socieda-|tas e cofres, lsvand» se nas slgi-| nuó a curarai. 
de, victimada pola mais negra |boiras os dinhoiros ali deposita - 


O quo nos falla a lei ó do ins- 
sous proprios funernos, o bom |trumentos do jogo e uão de di- 
tario, talvez, já não possa sauar|nhoiro, que póde ser muito bom o 
a desgraçada bydra que corrom- | rosultado de ums transacção par- 
pe-lhe largamente o organismo !(ticular ! 
So protondessem acabar com 
N'estos ultimos tempos parece-| este cancro, com cortezr comsa- 
nos que uma grando desgraça |cariam pelos pdsrosos. 
Tontinas hojo triplicadas com 
sous letreiros o caixoiros, cobra- 
dores e vendedores ! 
A sociedade, p róm, ri-se, 0 0 
gorerno cruza os braços não to- 
mando uma providencia 
capaz de exterminar o ma!. 
no entanto é preciso matal-o, 
é necessario extinguil-o, para 5 Fr 
bem da família, para honra no1-|trasso [impedimento al lavoro é 


Das dosgraças do proximo ha 
muito quem sorria, ha muito 
quem assista-lhe impassivel o ul- 
timo extertor ; nós, porém, lo- 
vantemos a grita, clamamos soc- 
corro, assumindo o lugar que nos 
compete como representantes da 
imprensa moralisada e digna, da 
imprensa honesta e justicoira 
que nunca n'um dia fez apologia 
ao jogo para condemnal o no ou- 


Moralisemos isto, pois. 
J. Ezequiel. 


— se — 


SECÇÃO ITALIANA 


Ecceztone alla Regola 


Allespressiono dei sensi delle 
piú vivo mio grazio rispondova- 
mi * Itivardo. eu não mereço os 
seus agradecimentos, 
para você foi o meu 

mais. 
E il touo di tali frasi c ntene- 
va tanta vorilicitá tanta cons 
vinzione che, quantunque io co- 
nosca il Sig. Conill por un dab- 
bonuomo, elevato di mente e di 
cuoro, no rimsi meraviglhato 
talmente da esclamaro tra mo; 
Ecco una eccezione alla regola ! 

Por noi essori resi, dalia ti- 
rannia borghese, ribelli é vera- 
mente sorprendente il poter re- 
gistrare procedimenti consim'li ; 
anzi ci rendono contenti e pºreió 
sempre ligi a veritá o giustizia 
non trascuriamo di farno gli ama- 
loghi apprezzamontt, di ricavar- 
ne le relativo deduzioni. 

Neila mia provvisoria qualitã 
di oporalo g'ornaliero della fab- 
brica di fosferi esistonte in ques- 
ta cittá, di propriotá del Sig. Se- 
bastiano Couiil, circa lo ore 4 

merid. del giorno 21 Decembre 
(08, a causa di lavoro, ebb. a 
rimaner passivo di una caduta e 
corrompidas por falta de sincori- conseguentemento dell investi- 
dado; a palavra já não é mais o mento di un grosso collo di car- 
intorpreto do coração, não é so- ta, riportandono uma fórita alla 
não uma mascara que occulta 6 testa, deli ustidai in varie parti 
dissimula; as conversações não del corpo ed una forte contusiono 


passam de mentiras affoctadas soy al piedo sinistro. 


à capa do amisado e apolidoz. » 


da população desfavorecida 


e ba banqueiros 






do quebrar polo | geva. 


tão commum 








n'esta | 
Ir 


of- 


spavento, 








Le apparenzo dell" inaspattato 

Inimigos accerrimos do jogo, avvenimento fosero prevedore ai 
qualquer que ello seja, somos en- mioi colloga presenti poggtori é 
tretanto obrigalos a dizer que maggiori conseguenze di tal che 
se ollo por aqui so tom alastra- um d'essi scossosi dal torpore in 
do tanto, é pela falta de recurso cuiegli avevea posti il provato 
portó immodiata- 
fi; As medidas ultimamente pos mente ad avvisaro il padrone, il 
tas um pratica pelo governo con- quale senzu porco tempo in moz 
sistem na prisão do vende lores, z0 vonns sopra luogo ovo, piona- 
não póde, porém, sanar O mal, | manto consternato e profonta- 
À tosdo | mento adiolorato mi prodigó le] gos 
rerro capitatisado para | primilive cure por a'liovarmi il j 

| male che cou possanza mi afilig- 


con apposita vettu- 
o alla farma- 
5 vi 





ECHO OPERÁRIO 


portare al mio domicilio per rag- 





istinto Medico Sig. Dott. Vieira] Aos operarios rio- 


grandenses 


A União Operaria composta do 
Operarios de todas as classes, 
tem tido por fia malhorar a clas- 
se prolotaria, o qua tom conse- 
guido, divido 43 b3as administra - 
ques de suas directorias. Em 
cinco annos do existencia tem 
tratado do progresso do seus ase 
sosiados, como sejão Monte-pio 
Biblistheca, dus aulas de pri- 
moiras lottras uma para O sexo 
masculino e outra para sexo fe- 
minino, o armazem cooperativo 
para seus assocta los, divorsos re- 
creios internos, tulo isso lotan- 
do com grandos sacrifícios, tuto 
motivado em haver falta de von- 
tade na maioria dos companhei- 
ros. Agora acaba de crear a 
banda musical para passatempo 
de seus associados. 

Companheiros, vós viste esse 
belio quadro dos exames, os asfor= 
os dos professores, pira dar=vos 
satisfação de sous mandatos, vê- 
des v resultado que elles vos mos- 
traram, o aprovaitamento que ti- 
veram vossos filhos; portanto, 
operarios não doveis olhal-a cm 
indifforença como o tendes feito 
até hoje. 

A União Operaria para vós é de 

nde utilidade é vós para ella 
eo prestar-lho todo o 
concurso de que ella é merecedo- 
ra. Hoje contamos com o valen- 
te orgão Echo Operario, para 
defoza da classo proletaria, tend> 
a frente da administração de re- 
dacção o inteligente companhei- 
ro Antonio Guedes Coutinho. 

Companheiros, peço-vos a vos- 
sa prutecção, cara sustentarmos 
o nosso orgão unica arma de nos- 
sa defeza, o qual tem sido olhado 
com indiferença por vós. 

Companheiros unamo nos ! 

fio Grande, 20 de Janeiro de 


1899. 
Antonio Benio da Costa. 


Da li obbo principi» la sequela 
di promure, di prastazioai o gen- 
tilezze, cho in omaggio a voritá 
posso dire non essere ancora tar= 
minato. Basti dire cho oltrs ad 
avers incaricato um mio coms 
pagao di lavor di recarai da me 
quotidianamonts mattina e sera 
per renderlo di continuo infor- 
mato del mio stats e parch* mai 
venissora a mancarmi melicino o 
quanto alteo mi fosso abbisogna- 
to, lo stasso Sig. Conill si preso 
il disturbo di visitacmi alcuno 
volto personaimsato, rimanendo- 
mi sompra prodigo dt affabili ed 
incoraggianti parolo. 


Por bom venti giorai si pro- 























































pelas 
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sobbeas non poche siano stato le 

soeso di vetture, modico e medi- 

cino, vollo ancora pigacmi per 

pro lo giornate di lavoro per- 
uto. 


= Dietro I'eccezional modo di pro- 
cedero del Sig. Conill, conside- 
rando il poco tempo che mi tro- 
vo a lavorare nel suo stabili- 
mento ; la circostanza di ossere 
stato da me avvisato che vi sarei 
rimasto sino a breve data, cho il 
laroro che fa causa dol triste 
avvonimento non mi era obbliga- 
torio ma inveco domaniato di 
mia volontá e tutto il resto ; mi 
senti compreso da vera e sentita 
riconoscenza ed allorquando mi 
accinsi esprimergliela icon i miei 
iú caldi ringraziamenti, ne obbi 
a franca eschietta risposta su- 
periormente descritta. 


Checchó si dica, checchó si 
ponsi il Sig. Sebastian Gonill pro- 
priotario della fobbrica di fusfori 
marca Luz — dato l'attuale siste- 
ma socialo — fa parte del novre- 
ro dei capitalisti e come tale po- 
nendogli a confronto il suo opo- 
rato in particolare con me ed in 
genoraio con quanti li depeudono 
º degno di ammirazione e rispot- 
to per I'unicitá del caso, per la 
derogazione dall'abuso d'inumano 
sfruttamenjo cho dai varassiti 
capitalisti si esercita sull'operaio. 

1 questo rispetto, di questa 
ammirazione no torró sempre pie- 
ne le tasche non solo per elar- 
girlia favore dal Sig. Conill ma 
anche per quelli di suo rango 
che convinti dolla nostea propa- 

anda trarranno baon elfetto 
all" osempio suo, 

Intanto cogliondo la propiziá 
occasione rinnuovo pubblicamen - 
te al Sig. Conilt i miei infinito 
engraziamonti, la mia riconos- 
conza “ concludo. 


Non é lógico aver dato a questo 
articoletto al titolo che porta? 
Piú che logico e oroprio e giusto 
poichó dinanzi Vaviditá che ia 
cor racchiude ogni singols capi- 
talista, difconto le incossanti pro: 
vo di inumanitá cn9 questi ci 
danno e tatto quanto ai nostri 
giorni avtieae per volero abusi- 
vo e prepotento degli stossi, il 
Sig. Covill si é molto distiuto e 
posso alfermaro che s> molti uo- 
mini, piccoli e grandi al egli si 
un à formassero quanto mano ar- 
du a si renderebba la soluziono 
del problema sociale che presoa- 
temente affattica e martorirza 
chi sont amore di fratollanza di 
umanita. 

Rio Grande do Sul 14 Gonnaio 


uanto fiz 
ver, na- 





Manifesto socialista 


Do Centro Socialista da capital 
federal, recebemos um exemplar 
d» Manifesto que por aquells as- 
sociação fot lançado ao povo ope 
rario no dia 9 de Janeiro cor- 
rento. E' um grito de dôr ao 
mesmo tempo que é um protosto 
energico contra os gorernos que 
esquecem sua missão para tratas 
rem sómento dos interesses indi- 
viduaes que elles só cuidam em 
satisfizer som se importarem que 
d'ahi rosultom mil males para 0+ 
governados. E" avigaado por 
companheiros muito cunhecides, 
o que vem provar que nto erra- 
mos quando no nosso ultimo nu- 
maro dissemos não acreditar que 
fossem eilos vs chefes do m»vi- 
mento contra os impostos. Estes 
companheiros continuam a ser 
sinceros ao idea! sosialista a quem 
desejam vôr sempro i libado. 

No priximo numero começaro- 
mus a puulical.o aos poucos por 
não podermos fazel-o d'uma só 
vez em razto das proporções do 
n0350 jorual seram poquons. 

Folicitamos aquellss compa- 
rheiros. 





Pela patria universal 


Ha tros numeros do nosso jor- 
nal que não publicamos a secção 
Pela patria universal, porquo o 
comvanheiro Barret: não a tom 
preparado ; mas caso elie não a 
envie para o proximo numero, 
voltaremos nós a organisal-a,vis= 
to não desejarmos prejudicar a 
propaganda. 


Riccardo Doni. 


mi medi- 


Não pediu demissão 

Demos uma noticia errada no 
nosso ultim» numero, quando dis- 
semos que os membros do Conse- 
lho Municipal padiram a sua de- 
missão. Não é verdade; ms sa- 
bemous que estão dispostos a pe- 
dil-a, desde que o intendente peça 
a sua, 


Sempre a questio dos intoros= 
ses passotes, sobrepujando os col= 
loctivos ! Com» eco munlo bur- 
guez está a polir vassoura ! 


—e—— 


Preterição 


Ainda pé falta de esvaço, de- 
vido à publicação do projoct» de 
regulamento do Partido, deixa- 
mos hojo do publicar o extracto 
do relatorio apresantado à assem- 
blóa da Unido Operaria, po'o 
seu dign' presidente Antenor 
Igancio da Silva; mas aprovuita- 
remos fazal-o quaudo estaja prom- 

to o parecer da Commissão de 
ntas do Monte-pio, que está 
em confecção. 


a — 


Assembléa geral 


Realisa-so hojo, às horas do 
costume, nos saides da Unido 
Operaria, o julgament» de dois 
companhoiros,accusados como in= 
cursos em penalidadas du lei, se- 
gundo os accusadores. 


Pede-se o comparecimento de 
todos os companheiros associados. 
Rio Grande, 2? de Jaueiro de 
1899. 
O secretario, 


Antenor M. Guimarães. 


——— 


Companhia theatral 


Devia ter estreado hontem, no 
7 de Setembro, a importante 
companhia Dias o à qual 
tantas elogios temos lido na ira- 
prensa do Rio. Compõe-se de 47 
pessoas sendo alguns artistas de 
primeira ordem. 


A estrôa estava nnnunciada 
com o bello o bem organisado 
drama de Echegaray — El Gran 
Goleoto. 


Que o publico saiba aprecial-a 
como merocor, é o que lho dese- 
jamos. 


Dará espectaculos todos os dias. 
No domingo proximo diremos 
bi a impressão recebida polo 
osempenho que derem às peças, 
o que estamos cortos será satis- 
fatorio, porque Dias Braga co- 
nheco bem o nosso publico e não 
poupou esforços para trazer-aos 
uma companhia boa. 


Recebomos a honrosa visita do 
Sr. Eduaado Victorino, nosso c- 
lega d'A Imprensa, da capital 
federal, que acom anha a compa- 
ahia na qualidado de seu socre- 
tario. 

Agradecemos. 


m— 


Ultimo recurso 


Em rounião do Partido Socia= 
lista, realizada no domingo p.p., 
foi resolvido que antes de accei- 
tar-so a annullação da eloição 
municipal, se interpuzesso racu”= 
so para o presidente do Estado, 
protestando contra o arbitrario 
acto. 


E' bator em ferro frio, mas .. 

Foi nomeada uma comuissão 
para tratar d'esso assumpto. com- 
posta dos companheiros Rodol« 
pho José Gomes, Alvaro da Silva 
e Guedes Coutinho. 


Bibliotheca de 
Seiencias Sociales 


Tem continuamente em publicação 
obras de soniologia dos mais eminen- 
tes sociologos; tendo ja publicada o 
importante estudo de Gabriel Deville 
Princípios de ialismo, e continua 
em publicação a monumental obra 
«do immortal mestre Karl Marx El 
Capital. 

Assigna-se aos fascículos de 32 pa- 
ginas ao preço de 6) centimos de 
»pezeta. 

Callo S, Agustin, 16, 

Madrid. 


“La Revue Socialiste” 


A maisiimportante revista socialis- 
ta de publi mensal n'um volu- 
me do 150 a 160 paginas, fundada por 
B. Malon e dirigila por Guetavo 
Rouanet, publica escriptos dos mais 
eminentes socialistas da Europa e 
«está sempre em dia com os assumptos 
do Partido Socialista, 

Assignatura para o extrangeiro, 
“franco de porte... 29 francos por anno, 

Fe dado na Administração—Pas- 
sago Choiseul, 78 Paris. 


—e— 


“La Petite Republique” 


Esto magnifico orgam sucialista quo 
so ça efe em Paris, é 
rodigido los mais Illustras mem- 
bros do pRetido Socialista de França 
chofin''.1 pelo valonto camarada Ge- 





rault Iichard. Tom collaboração dia- | | 


ria in quasi todos os doputudos so- 

olalistas do tod's or paizes c publica 

diariamento tologrammas sobre o mo- 

vimento operario oniversal. 
Assignatura para o oxtrangolro— 

82 francos por anno, franco de porto. 
Assizna-so na Redacção, Ill, ruo 
reaumu-—pPris, 


e 


BARBEARIA 


Brasil-Luzitana 


Ei Prevenimos aos nossos amigos 
e ao publico em geral, que esta 
tem montada officina de barbei- 
ro passou por grandes reformas, 
estando a mesma officina a cargo 
do perito artista Sr. Alvaro Bran- 


co. 
Rua 24 de Maio n. 23 


Salgado & Branco 
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lo-saxão. Esta, 
rios da febre de dissolução, emquanto nasce e 
evoluciona a civilisação socialista, que se espargi- 


ECHO OFERÁRIO 


PROJECTO º 
Estatuto-regulamento 


PARTIDO SOCIALISTA 


Fundado na cidade do Rio Grandes no dia 
1º DE MAIO DE 1893 


ORGANISAÇÃO 


Art. 1º.—0O Partido Socialista será constituido de tolas as 
pessoas que façam formal declaração de adhesto ao sou programma 
e methodo de acção, não importa a sua posição social nem o lugar de 
residencia, comtanto que cumpram os procoitos fundamentass do 
programma. 

Art. 2º.—Para ser companheiro é preciso ter 21 annos, pelo 
menos, de idade, ter bom comportamento e obrigar-se a coadjuvar 
conforme as suas forças a victoria do nosso ideal e as resoluções to- 
madas pela maioria das assemblóas. 

Art. 3º. —Serto excluidos do partido todos os individuos que 
façam pacto ou alliança com outros partidos ou seus candidatos, 
o quando estejam autorisados a isso p»r voto geral da assem- 

da. 

Art. 4º. —Nas questões politicas (attitude do partido nas elei- 
ções, designação de candidatos, eto.) só poterão tomar parto com 
voto deliberativo os companhesros que tenham direitos politicos. Os 
demais membros do partido terão seu campo de acção na propagaa- 
da, nos trabalhos administrativos internos, etc. 

Art, 5º. —Procurar organisar em todos os pontos onde as não 
agrupações de classes quo defendam os principios collecti- 








Art. 6º. — Estabelecer relações com tolas as aggremiações ope- 
rarias não só nacionaes como internacionaos, buscando pela federa - 
ção a solidariedade politica e social. 

Art. 7º.—Buscar pela uaião do operariado a força precisa para 
a lucta economica. 

Art. 8*.—Defender os interesses dos seus filiados e do proleta- 
riado em geral, seja particular ou collestivamente. 


FINS DG PARTIDO 


Art. 1º.— A organisação do Partido Socialista n'esta cidade tem 
por fim aggremiar todos os oporarios ou não operarios sob o mesmo 
ponto de vista que é a reforma da sociedade capitalista-burgueza, 
substituindo-a pelo regimen da propriedade collectiva em conformi- 
dade com as instrucções da Historia e segundo os processos da mo- 
derna sociologia ensinada por Carlos Marx, devendo para isso pro- 
curar apossar-so do poder pelítico, para o que pleiteará todas as 
eleições a lugares publicos. 

A:t. 2º. —Para chegarmos á realisação do nosso ideal adopta- 
remos como meio de acção todas as medidas propostas pelos asso- 
ciados dôpois de apresentadas à assombléa o por esta discutidas é 
acco tas, tendo un como base os principios collectivistas,e accei- 
tando tambem aquillo que vier das resoluções tomadas uos Cons 
grossos operarios socialistas desde que nos convenha. 


orém, mais sente já os cala- 


rá om maior extensão do mundo que cada uma 


das civilisações anteriores. 


Não é, pois, exacto dizer quo a selecção na- 
tural determinada pela vida assegura a supervi- 
vencia dos melhores ; a verdade é que assegura a 
suporvivencia dos mais aptos. 

A diferença é grandissima, tanto no darwi- 
nismo natural como no social. 

indabitavelmente : a lucta pela vida deter= 
mina « supervivencia dos individuos mais adapta- 
dos ao ambiente o ao momento historico em que 


vivem, 


Pois hem, no campo biologico natural, o li- 


3 


Art. 3º. —Desde já os membros do partido compromettom-so O 
cumprir à risca os artigos do nosso programma prim tivo, publicad” 
no dia 1º de Mais de 1893, obssrvando-o sem discrepancia emquant 
a assembléa não julgar conveniente modifical-o. 

Art. 4º.— Além do estabolocid» nos programmas e manifostos, 
o partido tomará todas as medidas que julgar convenientos ao in- 
Pega do mesmo, depois de discutidas e approvadas pola assom= 

Art, 5*.—O partido torá um orgam na imprensa que advoguo os 
seus direitos e faça a propagaada, sen lo a sua redacção ontreguo a 
uma commissão eleita pela assomblia. 

Art. 6º. —Esto orgam estará a cargo da administração oficial do 
partido quanto à parte economica, isto é, eatrega, cobrança e paga- 
monto. 


DISCIPLINA 


Art 1º.— Todos os membros do partido estão obrigados a velar 
dentro d'ello pela boa administração e polo respeito ao programma 
e ao methodo de acção e a iccusar o que infrinja. 

Art, 2º.—Todo o vaso grave formulado ou insinuado publica- 
mente por um membro do partido contra um ou varios outros, dove- 
rá ser provado por quen o faça e em cas» contrario esto dovorá 
retratar-so 6 padir desculpa, senão será expulso. 

Art. 3º. —Em defeza do programma, do methodo, da moralida- 
de e da harmonia, os associa los pólem resolver por dois torços dos 
votos presentes, a suspensão ou expulsão de um de sous membros. 
Estas resoluções são inappellavois. 

Art 4º. —Nonhum filiado ao partilo poderá acceitar o desafio 
polas armas para resolver questões pessores de nenhum genero, 
sondo, em caso contrario bes óal do partido. 

Art. 5º —Todos os mombros pagarão uma contribuição 4 caixa 
do partido, que nunca poderá ser menor de 500 réis mensaes, pj- 
dendo este pagamento ser feito semanalmente. 

Art. 6º, =Além da contribuição obrigatoria do artigo acima, 
tá sempre aberta uma subscripção para despezas de propa- 

ada. 

Art. 7º.—A cobrança das mensalid «des será feita por caderno- 
tas, onde o cobrador botará a chancella do Partido, marcando a se- 
mana ou O mez que o sício paga. 

Art. 8º. —O producto das mensalidades o outros beneálcios que a 
caixa receba serão para pagar as despezas do partido, que compre- 
henderão : aluguel d'uma casa onde este funccione, secretaria, au- 
xilio ao orgam, eleições e representações. 

Art. 9º. —Ofproducto das subscrinções serão para a propaganda 
que será feita por todos os modos, especialmente pelo estabeleci- 
mento de uma bibliotheca socialista, viagens de propaganda pagas 

la caixa, deputados aos congressos dos operarios, conferencias pu= 
licas, oto. 
ADMINISTRAÇÃO 


Art. 1º.= O partido será administrado por nove membros, assina 
dividids: 
Um presidento ; 
» vice-presidonto ; 
» thesouroiro ; 
1º secretario ; 
2º dito; 
Um procurador ; 
Tres vogaos 
Art. 2º. — Ao prosidonto compoto : 
& 1º.—Convocar as sessões, resolver todos os assumptos qu, 
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scientifico, quer dizer pela sogurança ou insegu- 
rança das conlições de existencia e em primeiro 
termo, ontre ellas, a segur«nça da alimontação. 


Tanto na vida d'um individuo como na de 


varios ou de varias sucieda les, póde comprovar-se 


que quando os meios do alimentação, base physi- 
ca da existencia, estão assegurados, a lei de soli- 


dariedado predomina sobre a da lucta 6 vice-ver- 
sa. Oinfauticido e o parricidio se consideram 
acções não só licitas sonão devidas no mundo sel- 
vagem. soa tribu vive em ilhas onde os alimen- 
tos escasseiam (Polinesia, etc.) e se convertem om 
acções immor«es e delictuosas nos cont nentes on= 
de o alimeato é mais abundante e seguro. 
do mundo actual, a falta do sagurança no pão de 
cada dia para a maior parte dos homens, recrudes- 
ce e embruteco tambem as manifestações da lucta 


Assina 


pela vida. ou da «livre competencia, como dizem 


vre jogo das forças e das condições economicas, 


determina precisamente uma elevação das fórmas 
vivas, desdo o microbio ao homem. 


No campo humano, entretanto, d'aqui'lo que 


Spencer chama a cooperação supororganica, a in- 
terforencia de outras forças e de outras condições, 
determina ás vozes uma selecção ao revéz, disso- 
lutiva, que é sempre a supervivencia dos mais 
aptos em um ambiente especial e em um momento 
historico, porém que resente justamente as con-= 
dições iniciadas — so o são— d'esso ambiente 


mesmo. 


cada individuo as condições de existenc a 
leceria indubitauelmente a lei da solidariedade. 


os individualistas. 


Apenas a propriedade collectiva assoguro a 
prevra- 


O que hoje succede em pequena e por exce- 


pção na familia que, emquanto seus negocios ca- 
minham bom e teem assegurado o pão quotidiano, 
so acha em perfeito accordo e prompta à mutua 
benevolencia, para deixar que intervenham o des- 
accordo e a lucta, apenas a miseria assoma, suc- 
cede tambem em grande na sociedade inteira, e 
succoderá como regra constante em Qualquer me- 


lhor organisação futura. 


Tal é a questão das «selecções naturaess que 


Tal sorá a conquista, estalo repito, é a in= 


4 ECHO OPERARIO 


não impliquem a opinião goral, autorisar todas as despezas com- Art. 3º. —Este Comité 6 o unico a tratar as questões politicas, tai 
vendidas nas disposições da lei, autorisar o secretario a respon | tendo, entretanto. obrigação de prestar contas á administração. 1 O Socialismo Integral 
Um grupo de dedicados o incansa- 


e ts a ira pe o aprecantár annusimente um relato- DISPOSIÇÕES GERAES qem A des ea 
ebombcatias Ri ' itui Art. 1º. —Todos os annos, no dia 1º de Maio h ma assem Ade pu Fis bh 
ri toi ao o t «1º, ' e Maio haverá uma - | duzir ! io, - 
Art. 3º. —=Ao vice-presidente compoto substituir o presidente blés do Partido, onde se fará a leitora do biitorios do o a No o ova sao : e a item 


na sua falta, tori i i i- | dador do sociali- 
m— rrec: tias | torio da thesouraria, & se procederá à eleição o posse da nova admi- | dador do mo scientífico. 
Fobos ri ço leio sie vor he dels nistração que princi piará a funccivner desde esse dia. dedos [bd ps e enfisema 
ks em ordem à dar ton santo um boletim do movimento da Art. 2º. — Todo o individuo que tenha vícios Vergonhosos não | 30 ráis fortes cada um. ; 
oiza ' poderá fazer parte do partido, o só poderão occupar cargos por elei-| Agora que já ro pôde mandar di- 
$ 1. —Tor a seu cargo a tbosouraria do jornal e cuidar de to-| São eg lo part reconhecidos como de procedimento correcto aosira po psbea Vim veda a Demi 
. ' E Tibia ão, - | º Pespeitoso à moral e bons costumes. ge 
das so oa a elle affoctas, como : impressão, expedição, cobran Art, 3. Tambem aÃo poderão fazer parto do Comité Feiccaa CE ANE quo é um evangelho do so- 
oa, etc. ' ê E que não sejam reconhecidas como dedicadas ao tido, Dirigir-se a M. Valente de Almeida, 
Art. 5º.—Ao 1º secretario compato : ; dEO ARO SO) pa 
$ 1º.—Ter a sou cargo todu o movimento da sorretaria, expe- 


1) Por resolução tomada na ultima reunião de assomblda geral do Freio Bro Lapa, 1, rez-do chão — 
dir todas as ordens das assembléus, receber e responder toda à cor- 


respondencia official do Partido, dando d'isso conhecimento ao pre- 
idento. 
“ a 2º"—Confeccionsr todas as leis, manifestos é programmas de 
accôrdo com os membros do Comité politico. à 
$ 3º. — Apresentar annualmento um historico de todo o movi- 
mento do Fartido de accôrdo com o presidente. 
Art. 6º —Ao 2º secretario compete, substituir o 1º na sua fal- 
ta o auxilial-o na cnfecção das actas e archivo 




























das que julg 
Primeira assembiéa, —( Not «da Redacção.) 


TO cio gm 


Balanço semestral da thesouraria da Scciodide União Operaris, a contar 
de 1º de Julho a 34 de Dszamoro de 1898, apresestado à distinct 
commissão de contas. 


CORRESPONDENTES 


Accoitam - se correspondentes 
em todos os Estados e logaros do 
Brazil o extrangeiro. 

Desde já nos confos«amos gratos 
º pomos-nos à disposição das pes- 

















y soas que nos quizerem prestar o 

Art. 7.—-Ão procurador cumpre fazer toda a cobrança, ze'ar RECEITA obsequio de aceeitar a incumbon- 

pela ardem feudo quunto y Rb Pa fair o Partido e fiscalisar o o en cia, comvindo declarar que o no 
rocedimento dos membros da administração. pq 
Dt BL od vegas cumpr» aux liar ou substituir o jrocura-| MES MUS | MES ANS | os + | Racapração [ão Jornal nó trata ipi 
dor quando seja preciso. Den] [=== | === ecos | piado. 
E E Julho 00 80] 15; 1) me e 
DAS OBRIGAÇÕES pa RAES - qu ds puipoco 1 58000 718000 À 

Art. 1º.— Todos os membros da administração são obrigados a|Sutembro 105000 5u0gn0o 2108000 TORO Licsões de Cousas 
dar cabal desempenho aos seus mandatos e a comparecer a todas as| Outubro 208000 4008000 28700 653878 
Founiões, que serão convocadas pelo secretario e que serão ordina -| Novembro 308000 Eong000 S7AB31O 9038240 Repositori + de conhecimentos scien- 
rias uma voz por mez. Dezembro PIERRE ro 4998000 1258000 8748000 | tificos ao sicance de todos as intellio 

Art. 2º. —Todos os companheiros filiad s dovem comparecer às Somma 1905000 3:0008000 15301F040 SeT9 1900 7] Enalad, Boba prererbar regia 
reuniões do assombléu, que serão sempre extraordinarias, Rendimento (liquido) do bilhar. . ........ 24403) CORINTO TA PARA do Soo ita, 

Art 3º —Toda a vez que haja de proceder so a eleições para | Saldo do balanço em SO doJunho | LI IIto: + ANONMO Tom Pi riugalo 









cargos vagos seja na administração do partido seja 10 Comité poli- 
tico, a vut.ção será nominal ou ;evantando o braço. 

Art. 4º. —Para a eloição de representantes a qualquer lugar 
publico só poderão votar n: escolha os companheiros eleitores, 

Art, 6º. —Para a eloição do representantes publicos apre-enta - 
dos pelo Partido Socialista, só poderão ser eleitos companheiros fl. 
Jiados, devendo pará iss» haver eloição próvia. 

Art. 6º. = Uma vez escolhido na reunião próvia o nosso repra- 
sentanto, os companheiros elnitores deverão suíTfragal-o nas urnas 
publicas, embora não o tenham escolhido 

Art. 7º. candidato escolhido pelo pretido deverá ncceitar o 
eira que lhe fór «ado pelo Comitó e approvado em assem 

éa, obrigando-so a defendel-o por um compromisso que tomará 
poranto a nssembléa e da qual sorá garantia um acto de renuncia 
assiguado por elle. j 


Jul, 
sa 


COMITÉ 


Art. 11,0 Comité Politico será composto de ci membros, 
tirados do corpo administrativo, devendo sempre fazer pato d'ello o 
1º secretario e o presidente. Os outrns tres sorão eleitos pela mes- 
ma administração. 

Art, 2º. —Para esto Comité có pódem fazer parte companheiros 


Me tenham todos os direitos poiitico-. Sa aLA 
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torpretação mais completa e mais fecunda que 
devo dar-se com o socialismo às inexoraveis leis 
Niaturãos descobertas pelo darw inismo. 


Iv 


& supervivencia dos mais aptos 


À torceira e última objocção do raciocinio 
haockolinno, omquanto é exacta om seus tormos 
technicamon o biologicos e darwinianos, carece 
de baxo na aplicação que d'ella quizora fazer-se 
no cainipo 3 cial contia o socialismo. 

So diz : a lucta pala vida assegura a super- 
vivencia dos mais uptos, a seguo rortanto um 
procedimento aristocratico de selecção individua- 
lista antes que a domocratica nivelação colleoti- 
vista do socialismo. 

Comecemos uma voz mais por precisar bem 
em quê consisto a fimosa salecção natural, fructo 
inuegavol daducta pola vida. 

À expressão repotida do Haeckel é por tan- 
tos outros de «supervivencia dos melhores e mais 
aptos» deve sor corrigida no seatido de supprimir 
a palavra melhores. Isto ropresenta um resto d'a- 
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raria da Sociedade Uniao Operaria, Rio Grande, 31 de Dezeinsro 
O Thesoureiro, — Joquim Pinheiro de Lima, 






Publica-s» semanalmente aos fas- 
ciculos de 16 paginas a 20 róis fortes, 
Assigna-so na rua Quatro de Infaz- 
teria n. 78, 1- 
Lisboa. 
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E |sE 8 & | Agentes do"Echo Operario” 
Ph PE mafia E ALSORETE —Eduando Malimann. 
| E Es & E) S, Vicroria—Antonio Ignacio Ro- 
a E drigues. 


Pe GanrisL--Wencoslau de Faria. 
0a. 

PRUQUATANA — Olyatho Mauricio 
iva, 






Quaramr—ladislau Cabral, 
100] PeLotas--Menoel F, Vieira — Al« 
denoco rp am au aves voy Va 
1: arq ema 
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RE STE 2778580 Garcia, rua Moreira Cesar 121 (charq- 
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Precisam-so agontes 
Em Jaguarão, Porto Alegre. =, Ma- 


rla, D. Pedrito, Itaquy, Tequa 
Sant'Anna do LiVaMaSão e colonino. 





SOCIALISMO E SCIENCIA POSITIVA POR ENRIQUE FERRI 5 
Das ed ad 


quella theologia pela qual se admittia na nature- 
za o na historia um ponto final a que alcançar 
mediante um melhoramento continuo. 

Pela contrario o socialismo, e mais ainda a 
theoria da evolução universal, excluiu todo o f- 
nalismo do pensamento moderno o da interpreta- 
ção dos phenomenos naturaes : a evolução com- 
prehende tambem a tovolução e a dissolução. 
Póde ser. e é. quo no resultado final, comparando 
Os dis extrenios do caminho da humanidade, se 
acle que realmeute houve uma melhoria poderos, 
sa; porém de qualquer maneira, isto não em li- 
nha recta ascendente, senão, como disse jGoethe, 
seguindo uma espiral, com rithmos parciaes de 

rogresso 6 de regresso, de evolução e de disto 
ução. 

Qualquer ciclo de evolução, tanto na vida in« 
dividual como na vida colectiva, leva comsigo 
Rormens do c rrespondente ciclo de dissolução o 
vice-versa, com a putrefacção da fórma já esg -- 
tada, se preparam no laboratorio eterno novas 
evoluções o novas fórmas de vida 

Por isso no mundo social humano eada pha- 
se de civilisação — muda mais cu menos de as- 
sento geographico — no rithmo eterno da huma- 
bidade vivente. As antigas ciy ilisações hieraticas 


do Oriente se dissolvem e resurgem no mundo gre. 
&o-romano, substituido derois pela civilisação feu- 
dale aristocratica da Europa Central, dissolvida 





havia chegado, 
succado a civil 


) man a 


